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"Eros Vainqueur,, 
Poema de Jean Louain. - Musica de Pierre de BréviHe. - Escripto em !905. 

- Primeira representação no Tbeatro da Monnaie em !9!0. 

E' esta uma das obras mais importantes dos suas tranças desenroladas, reclinadas sob um 
novos francezes. A doce) armado no 
nota clara, estheti- jardim por entre rna-
camente elevada que c1eiras gigantes. 
a distingue faz pen- Eros com um ar-
sar num marmore pejo ela sua viola 
g rego esc u I p ido desperta as prince-
com uma pureza zas, entoa um canto. 
elegante de fórmas t:i<tase. tv\as, subito 
que não excl uisse a a visão desvanece-se 
paixão, mas urna como fumo. 
paixão toda em cur- Desespero das tres 
vas, sem rn d eza princezas que cha-
ignobil, uma paixão mam a governanta, 
de in tellectual. o jardineiro, inter-

Eis a acção sce- r o g a n d o-os. Mas 
nica : As princezas não, ninguem viu 
Tharsyle, Argine e entrar o moço des-
f'loriane levam uma Jumbrante de cabel-
vida enclausurada. los de oiro anela., 
Os muros do jar;- dos e duas estrellas 
dim real e do cas- nos olhos ... Foi 
tello estão constan- um sonho ! 
temente guardados. O segundo acto 
Vê-se passar a ronda. mostra o Gyneceo 

Mas Eros disfar- 110 jardim das prin-
çado de mendigo cezas. Grande sala 
consegue illudir a forrada de tapeça-
vigilancia do velho ri as antigas repre-
jardineiro e da go- PIERRE DE BRÉVILLE sentando o trium-
vernante e penetra pho do Amor. Eros, 
no jardim. As princezas dormem no oiro das sentado numa floresta debaixo de uma grande 
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arvore tendo em volta de si, as tres Graças, 
as nove Musas e cortejos de Nymphas e fau
nos. Ao f11ndo uma janella. Ao levantar-se o 
panno as damas tocam e cantam para distrahir 
as princezas, mas estas impacientam-se, nada 
as distrae e acabam por mandar embora go
vernante e damas para a sós fallar no que lhes 
enche a alma: Eros, a visão que tiveram numa 
tarde de sol. Tharsyle canta evocando o hymno 
do Deus, depois, a noite chega, as princezas 
adormecem e sonham. · 

Sonham que a tapeçaria a pouco e pouco 
se illumina. Os seus personagens animam-se. 
Eros está sentado debaixo da arvore com as 
suas azas de borboleta e toca violino. 

Os personagens da tàpeçaria vão a pouco e 
pouco descendo para a scena. Bailado. To
dos se prostram ante o Deus adorando-o. Eros 
crg11e-se ao fundo, cheio de luz, vencedor. Co
meça a scena a escurecer. Todos voltam apres
sadamente para a tapeçaria. As princezas dor
mem sempre. Levanta-se a lua. Abre-se lenta
mente a janella e apparece Eros sentado no 
parapeito vestido de mendigo como no pri
meiro acto e com a viola na mão. Ergue-se 
sobre o parapeito, na claridade lunar, pede a 
Tharsyle que o siga, esta como que allucinada 
vae para elle, a lua illurnina-os, desapparecem 
ambos. Argine e floriane continuam a dormir. 

Mas as sentinellas deram o grito de alarme. 
Um homem foge! Tumulto. Apparece o Rei 
que dá por falta da princeza e ordena furicso 
aos soldados que vão em sua perseguição. 

O terceiro e ultimo acto, passa-se na espla
nada cio castello real de onde Argine, doente, 
estendida num divan, vae seguindo com a go
vernante a batalha que se trava não longe. Um 
cavalleiro desconhecido com a viseira descida 
dirige o ataque contra o exercito do Rei. O 
combate prolonga-se até que o Rei, vencendo, 
derriba o desconhecido l"Ujo elmo aberto re
vela Eros. O Rei por entre acclamações e grita 
vem annunciar a Argine a victoria, mas ella, 
que, quando Eros cahiu, se sentiu ferida pro
f11ndamente, não se alegra com a noticia. Flo
rianc pouco depois de Tharsyle tinha partido 
tambem uma noite deixando-a só e eís que 
agora uma visão apparece, visivel só para ella: 
Eros surgindo á beira das ameias n11ma aureo
la de nuvens e de ramos floridos. apertando 
nos braços Tharsyle e Floriane extaticas e sor
rindo. Argine levanta-se a custo, encostando
se ás damas e avança para a apparição esten
dendo-lhe os braços ávidos, até que cae, morta 
para o Rei, para todos que a rodeiam, mas viva 
para Eros a quem pertence para sempre. 

(Continua). Luiz de Freitas Branco 

~ 

lneditos de Sousa Viterbo 

O REI 1 DOS CHARAMELAS E OS CHARAMELAS-MORES 

11 

JACQUES 

Não pude averiguar q11em fosse o immediato successor de João de Reste, e se porventura 
teria sido elle o ultimo R.ei dos charamelas. No reinado de D. Manuel, deparou-se-me um 
Jacq11es, que julgo tambem de procedencia estrangeira, muito provavelmente flamengo. Não 
se lhe applica titulo nenhum especial, mas pelas obrigações que lhe eram incumbidas vê-se que 
devia sêr o charamela-mór. Em carta de 6 de novembro de 152 1, aquelle monarcha lhe fez 
mercê da tença de 12000 reaes por anno, com o encargo de ajuntar os charamelas e saca-buxas 
nos serões e tempos em que nos hão de servir e assim de lhes dar, na côrte ou fóra d'ella a 
necessaria aposentadoria. Esta carta foi confirmada a 26 d'agosto de 1524 por D. João J11

1 

o 
qual, em outra de 19 de julho de 1527, lhe fez mercê de tres moios de trigo por anno. 

1 

Em um mandado de 27 d'agosto de 1512 ordenava-se que lhe fossem entregues, por os 
haver comprado, um certo numero de quintaes de pimenta, trasida na nau Santa Marta 
da armada de Jorge d'Aguiar. ' 

Nas trovas de francisco Valente a Garcia de Resende (Cancioneiro Geral) compara elle 
o chronista a um saca-buxa. 

«Sacabuxa, irmão de Jacques 
Muito farto de bordões» 
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f oi por indicações d'este Jacques, que O. Manuel encommendou a Sil vestre Nunes, nosso 
fei tor em Flandres, que lhe contratasse quatro charamelas e saca-buxas, missão de que o nosso 
feitor effectivamente se desempenhou, contratando Cornelio, Gilis, Pitre e Gerarte. 

Dou na in tegra a carta de D. Manuel ao feitor e os contratos celebrados por este com os 
charamclas, pois constituem paginas deveras instrnct ivas para a historia da musica no nosso 
paiz. 

Devia ser falecido por 1529, pois neste anno, e111 carta de 18 de janeiro, concedia el-rei a 
Diogo de Valera, de quem trato em seguida, a tença de 12 mil reaes vaga p~r morte de 
Jacques. 

Seguem os documentos comprovativos: 

• Dom Joam etc. A quamtos esta nossa carta virem faço saber que por parte de Jaques, n:ieu 
charamela, me foy apresemtada hua carta delRey meu senhor e padre, que samta gloria aja, 
de que o teor tall he : Dom Manuell, per graça de Os. Rey de Purtuga ll e dos Alguarues e da
quem e datem mar em Africa, senhor de Guine e da comq uista, navegaçam comercio d'Ethro
pia, Arabia, Persia e da Jmdia, a quamtos esta nossa carta virem, fazemos saber que avemdo 
nos respeito ao seruiço que temos recebido de Jaques, noso charamela, e como sempre nqs 
sendo e sente com muita delygencia e cuidado, e queremclolhe por elo fazer graça e merce, e 
asy mesmo por o carguo que queremos que daquy em d iam te tenha de ajumtar os nossos chara
melas e sacabuxas aos serãos e tempos em que nos hã de sent ir e asy de os aposentar quamdo 
estyuerern em nosa corte e por onde formos e estiucrmos segumdo se os tem na prouisã que lhe 
delo pasamos, e por ther a seu carguo e trazer cõtynos em nosa corte os nossos estrynimentos (sic) 
com que tamgem, nos praz que ele tenha e aja de nos de tença em cada hum anno, de janeiro 
que vem de mil! e quynhemtos e vymte e dous em diamte, doze mil rs., em quamto nossa merce 
for: norem o notefycamos asy aos vedores de nossa fazemda em cada hum ano do dito janeiro 
em diamte pera lugar domde deles aja bom pagamento e por certidam e firmeza delo lhe mam
damos dar esta carta por nos asynada e aselacla do noso selo pemdemte. Dada em Lixboa a 
bj dias àe novembro. Amtonio A.o a fez - anno de mill bc xxj. Pedimdome o dito Jaques por 
merce lhe comfirmase a dita carta e visto por mi seu requerimento, queremdolhe fazer graça 
e merce, tenho por bem e lha comfirmo e ey por comfirmada asy como se nela contem. 
Dada em Evora a xx bj dias dagosto. fernã Diaz a fez de mill bc xxmj. » L 

Dom Joham etc. A quamto esta minha (falta cada virem) faço saber que a\•emdo eu res
peito aos eruiços que tenho recebidos de Jaques, meu charamela, e queremdolhe por ello fa
zer graça e merce, tenho por bem e me praz que ele tenha e aja de mym de tença de janeiro 
que pasou em diamte, em cada hun anno, tres moyos de triguo, em quãto minha merce for, 
no celeyro dallvyveyra. E porem mamdo ao meu allmoxarife de Tomar que do dito japeiro 
que pasou em diamte em cada hun anno dee e pague ao dito Jaques os ditos tres moios de 
tryguo per o trelado desta que sera registada no liuro de sua despesa pelo esprivã do seu car
guo e seu conhecimento sem mais tyrar delas carta de minha fazen~da mamdo aos meus comta
dores que lhos leuem cm conta e aos vedores de minha fazenda que façam registar esta no 
Jiuro das geraes dela, e por firmeza de todo lhe madei dar esta per mim asynada e aselada do 
meu selo pemdemte. Dada em Coimbra a x1x dias de julho. Aluaro Neto a fez de j bc xx 
bij anos . "! 

«feytor e oficiaaes da cassa e feytoria das lmdias, avemos por bem que toda a pymenta 
que liquydamente ficar a Jaques nosso charamela, dos dezanove quitaaes que diz que tem na 
naao Santa Marta darmada de Jorge dAguyar, seja emtregue a Imo Rem, 0 11 a sua companhia 
a que elle a mãda dar. Noteficamolo asy e mãdamos que asy o cumpraaes, por que asy me 
praz. scripto em Lisboa a x x bij dias dagosto - Andrc Pirez o fez - de jbc x1j. 

Rey 

Trouue Luís Pato mro (marinheii:o ?) que na lmdia seruio de mestre da e pera x•x q~in
tae x1x arrobas de pimenta a quatro vintens em Santa Marta, de que tirando quebras e direi -

' Torre do Tombo, Chancellarlit do D. J oão 3.0 Doações L.0 371 foi. 132. - .A carta !lc D. Manu el acha-so regis
tada oa respectiva ehàncellaria L .~ 18, íol. 112 v. 

~ Tono elo '!'ombo, Chancel111ri11 <lo D. J oão 3.ª L. 0 30, foi. 110 v. 
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tos e avalias (avarias?) ficam oito q11intaes e tres arrobas, os quaes o dito luis Pato pasou em 
Bras Ao, çapateiro, morador em Lagos, pay e erdeiro de Vicente Gomez, e Bras Ao os pasou a Ja·, 
ques per sua procuração, que recebeo de Jo de Saa the~oureiro os ditos oito quintaes tres arrouas 
ele pimenta da naao Santiago ele Bertolameu e por asy seer verdade lhe deu delo este conheci
mento asynaclo por ele e per mim e pus verba no asento do dito luis Pato como asy he paag-o 
dos ditos oito quintaes tres arobas de pimeta. Scripto em Lisboa a ii ij dias dagosto de 1512. 

«Jaques - Pantaliam Diaz. 
•Tem ao lado do recibo: da naao Santa Cruz era esta pymenta. 1» 

«Sylueslre Nunez. Nos El Rey vos emuya111os muyto saudar /. Nos temos neçE;sydade 
dalguuas charamelas e saquabujas /. e por termos enformaçom que em alguuas partes d~e se
nhorio has ha booas vos emcomenclamos que fa leés com Arasmo a quem Jaques noso charamela 
sobre yso screpve e vejaaes se nos podees aver as que ho djto Jaques apomta que ségundo a 
enformaçõ que temos he hun tiplle que se chama guyte que esta em be.rgues e hu sa-cabuxa 

.que está em brucelas e outros que vos o dito Jaques étpontara até quatro per todos /. e lhes 
direes que vjndo nos serujr lhes daremos em cada huu ano trynta mj l reaes e majs em vis
tido /. que he outro tanto como se da aos outros nosos charamelas e achando alguus que 
nos queirã vjr seruir que sejam bõos e laaes como pera noso seruiço conpre /. cõ conselho do 
dito arasmo /. e quiserem vjr vos lhes darees logo la de vistir e majs lhes darees a cada hu ate 
sejs mjll reaes /. e· avisarees do que lhe· daacs pera se saber / . e por que. o dito Jaques tem fa
.tado cõ calisto mercador alemãao sobre estromentos de charamelas e sacabuxas que 110111 te
mos vos falay cõ elle e achando que as tem vos lhe paguay dous typl les e dous tenores e duas 
sacabu jas e no las envjay e se lhe aynda nõ vjerõ lhe di zey que de a yso presa e como vierem lhas 
paguay e notas envjay por que se hã ca mujto mester / . e !lido vos sera leuado em conta/. e 
aguardeçeruoshemós nisso trabalhardes por serem bõ0s e bem des~ros a tanjer pello liuro os 
ditos charamelas e sacabujas que nos avees de envjar e tudo faJay cõ ho dito arasmo que he 
pesoa que diso entende que ho veja e vos diga o que lhe pareçe / . e seja çõ deligencia. Scripta 
em lixboa a xxj dias de maio. Andre Pirez o fez de j bc xb.-=B.ey. *-=Pera Syluestre nunez 
sobre os charamelas e sacabuxas que ha daver e que lhes dara vosa alteza xxx reaes a cada hu 
e ho vistido e· ~e os achar lhe de logo uá o vestido e ate bj reaes a cada huu e avise· diso / .e 
asy sobre os estromentos das charamelas e saquabujas que ha davei-. · 

«Sobrescripto. Por el Rey. A Syluestre Nunez seu feytor em frandes. Conheceram e con
fessararn Receber e Receberam corneies morador em malynes e Gyles morador em belduque 
cl.iaramelas e pytre morador em brucelas e Gerarte morador em Jovem sacabujas de sy luestre 
nunez ffeytor de!Rey nóso senhor em frandes a soma de trymta e tres de grosos sejs ser oyto 
d. diguo xxx ii j 1. bj s. bii j d. em parte de pago do que am daver deste primeiro ano que co
meÇa 'desde xb dias dabrill em dyamte de seu ordenado em portugal! pera onde vam servir o 
dito senhor como sam · hobrigados e tem feito seu Juramento e por verdade asynaram aquj. 
Testemunhas' presentes perante que .foy feyto ho dyto cõcerto mestre pytre le muir (?) morador 
em melynes e mestre ãs morador eh1 Melynes ,'. e por que he verdade que ho asy Receberam 
asynaram todos aquj comigo francisco pereira que este espreuy em Jnves em dezanove dias do 
mes de mayo de qujnhentos e dezaseis anos e deste teor lhe .... outro conhecimento os quaes 
xxxi ij 1. bj s. biij d: lhe am- de. ser descomtados em portugall do primeyro tenpo que serui
rem. = francisco pereira = corneies = hans nagell sacabuta = gyl. = for = ...... ~ = .. _ ... 
3 = gerardes.» 

«A dous dias dabryll de quinhentos e dezaseis se concertou Syluestre .nunez ffeytor perante 
arsends esquete e pytre Vandestrate coretor com corneies e pytre e gerarte e gyles charamelas 
e sacabujqs moradores. em malynes e bruçelas pera h irem a portugaH a seruir el Réy noso se
nhor homde lhe será dado por ano trymta rnjll reaes e hu vestydo hos quaes Receberã logo do 
dito ffeytor dez cruzados cada hu. pera em pa:-te do que ham daver e se hobrygaram cada hu 
por sy e h u por todos a yr aq uj a dez d ias e trazerem consygo mestre pedro para cõ ele 
asentarem sua jda e decrarar se gyles he auto .de seu hofycyo e nõ ho sendo hos tres se hobri
garam de dar outro q .u~ . seja auto ou torna,rC;i:n os dyt.os ?.e~ ~r~izados qt~e ho .. . gyles Recebeo 

' 'rorrfl do 'l'ombo - Corpo Chronologico, P . 1. ª maço XI, doe. 12!1. 
• Notas mi.tsicaes. 
J Percebe·se o seguinte; .A len11na ('otista. (?) regi hyi.paniarum 
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e o dito ffeytor lhe ade.. . tamto que vyerem pera se partyrem . .. dez cruzados a cada hu 
pera todos ~e descomtarem .de seus gajes em portugall alem dysto todos quatro fizeram Jura
mento de smarem e cumprirem suas promessas e por verdade asynaram aquy. Feito em Jnves 
no dito dia per mym .francisco pereira. = tfrancisco pereira = pr = signal publico de Corneies 
:-· gerardus = giel = . . . hetor (?) · 

«No verso. Conheceram e confessaram cornelles e gyles charamelas e pytre e gerarte saca
bujas Receberem de Syluestre nunez ffeytor hua li. de grosos e seis s. sobre hos dez cruzados 
atras espritos 9ue já tem em parte de pago dos outros dez cruzados que ham daver quando se 
quiserem partir e por verdade assynaram aquj em lnves a xiiij dias dabryl de quinhentos e 
desaseis anos. = francisco perei ra = pr = Signal publico de Corneies = gerardus = gjel. · 
. «Conheceo e confesou Corneies charamela Receber e Recebeo de Syluestre Nunez feytor 
nove cruzados em parte do que ha da ver pelo cont ... feyto alem dos cynq uo cruzados . .. de 
dar a sua molher. ffeito em Inves a 18 dias de mayo de 516 anos = francisco pereira = cor
neies. 

«per este - xxxiij 11. bj s. 8 d. que dey a iiij tanjedores charamelas e sacabuxas que qua 
mandey. ,, l 

Sousa Viterbo 

' Torre do Tom ho.-i:orpo Chro1wlogicn. Parte l.ª, maço 17, tloc. 127. 

Com um programma muito eclectico fez a 
sua primeira apresentação em l 3 do corrente 
mez, o novo grupo musical Orchestru Salão. 
Trata-se de uma pequena orchestra, no genero 

· dos Concerts R..ouges, de Paris, e destinada, ao 
que parece, a abrilhantar festas, bailes, etc. 

Compõem-a os seguintes elementos: 

Regente- J. J. Martins Junior. 
Director technico - Manuel Teixeira. 
Violino solista - Mario Teixeira. · · 
Lo Violino - Raul Campos. 
Violoncello ·- Alberto Martins. 
Contrabaixo - Amilcar dos Santos. 
Orgão - Costa Pereira. 
Piano -- D. Maria f. d' Almeida. 
Flauta -- Bernardino da C. Vaz. 
Clarinete - f. Lacomba. 
Cornetim - José D. Novo. 
Caixa, etc. - José Gonçalves. 

O salão dos srs. P. Santos & C.a (Salão Mo
zart), onde se realisava a audição, estava reple
cto de amadores, desejosos de julgar o effeito 
que produziria o novo grupo e de apreciar as 
opposições do timbre d'esses diversos instru
mentos e as combinações sonoras que com elles 
se poderiam obter. 

Todos ficaram realmente muito bem im
pressionados com a execução, escolha e arran
jo das obras, e essa impressão traduziu-se nos 
calorosissimos applausos com que cada uma 
d'essas obras foi recebida. 

Não devem desanimar os illustres artistas no 
seu emrrehendimento. que é muito interes
sante e merece todo o appoio; o trabalho se
guido e os constantes ensaios corrigirão as 
fraquezas inevitaveis d'uma estreia e a falta de 
fuzão que os mais exigentes poderiam notar 
em algumas das obras apresentadas. A grande 
competencia e pratica de Martins Junior, o· 
director artístico do grupo, conseguirão reme
diar esses pequenos senões e a sua segura au
ctoridade de musico sab~· dor e primoroso exe
cutante que é, impôr-se-ha no espirita de to
dos para conseguir aquelle esforço constante 
que hade elevar a iniciativa ao nível artístico 
que lhe compete. 

Quanto á composição do grupo, não se nos 
dava de o vêr acrescido com um par de trom
pas e um par. de timbales, sacrificando talvez 
o cornetim e a caixa. Estes requerem mais 
largo ambiente do que o que está reservado 
ás audições do incipiente grupo e se não fôra 
a sobriedade e consciencia com que se houve
ram os srs. Novo e Gonçalves, e n'isso lhes fa- · 
zemos o melhor elogio, poderia perigar o equi
líbrio sonoro do conjuncto. 

Em todo o caso, eis uma pequena orchestra 
de salão, que nos faltava. e que pode prestar 
utilíssimos serviços. 

* * * 
A serata artística do professor Benetó, como · 

havíamos previsto, deixou e:i1 todos uma opti-
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ma impressão. Assistida pelo numeroso nucleo 
de admiradores do illustre violin ista, pelas fa
milias dos seus discipulos, que são hoje mui
tos, e pela nossa sociedade elegante, em que 
avultava a quasi totalidade do corpo diploma
tico acreditado em Lisboa, a a11dição do dia 
15 no Conservatorio tomou ares de verdadeira 
festa. 

E o programma foi tambem de festa, salien
tando-se n'elle, por forma inesquecivel, o gru
po de instrumentos d'arco, piano e orgão, ha 
pouco creado por francisco Benetó, sob o ti
tulo de - Curso de Musica de Conjuncto - e 
constituido em maioria pelos seus proprios 
alumnos. 

Ensinar 11111sica de conjuncto : eis ahi uma 
ideia que hade crear raiz. Completar a educa
ção individual do artista, do amadôr, incul
cando-lhe o aprumo, a musicalidade, a firme
za, a nitidez, o sentimento ela justeza e do ry
thmo, que são os factores essenciaes da bôa 
execução em conjuncto; mas isso era uma ver
dadeira lacuna entre nós! E é de notar-se que, 
se no trabalh·o d'orchestra se obtem à la tangue 
essas mesmas faculdades, aqui, em musica de 
camara ou em peq~tenos grupos orchestraes, o 
resultado é mais prompto e mais seguro, pela 
impossibilidade de tru.quer e pela compromet
tedora evidencia ém que cada um dos execu
tantes se encontra. 

Pois, senhores, o que Benetó obteve com o 
seu grupo, em menos de tres mezes de traba
lho, é simplesmente admiravel. A' parte umas 
pequenas hesitações, que são naturalissimas 
em uma primeira apresentação, mostrou o novo 
grupo, em todas às obras que executou e algu
mas de não somenos responsabi lidade, que, 
mercê da direcção conscienciosa e paciente de 
11111 )>om mestre, se podem conseguir resulta
dos extraord inarios, tanto na precisão do ata
que e uniform idade expressiva, como na mal
leabilidade das nuances e justeza d'interpreta
ção. 

De Benetó, sol ista, já ha pouco que dizer. 
Hoje, o seu nome de concertista está feito en
tre nós e ninguem pensa em contestar as bri
lhantes qualidades de virtuose que o distin
guei:n. Assim, a Romanza de Bruch, o Prelu-. 
dio de Bach, as Arias bohemias de Sarasate, o 
Concerto de Mozart, foram outros tantos trium
phos para o notavel artista, a quem o publico 
premiou com uma estrondosa e bem merecida 
ovacão. 

N'esta ultima obra, a peça capital do pro
gramma, e peça em que Benetó teve a arcar 
não só com as responsabilidades da propria 
execução, mas tambem com a preoccupação 
de dirigir a orchestra acompanhante, fomos 
surprehendidos pela inclusão, para nós ines
perada, de duas cadencias de Luiz de freitas 
Branco. 

Cadencias de Luiz de Freitas Branco! Eis 
um caso que não podemos deixar de reputar 
controverso e discutivel. 

Em principio, não podemos considerar a 
cadencia ad lib;fam senão como uma. . . i mo
ral idade. O auctor, concedendo que, a certa 
altura da obra, intervenha o proprio executante, 
a fazer parade de habi lidades, mais 011 menos 
a11thenticamente artísticas, pratica, a nosso vêr, 
um acto de mera cobardia. Bem sabemos que 
o Concerto, que a frança ainda ha pouco asso
biava, fosse qual fosse o rotulo que o encimas
se, já é uma concessão ao virtuosismo, em pre
juizo da arte pura. Esta visa exclusivamente 
a emoção, e só se preocupa em deduzir um 
certo numero de elementos estheticos que se 
conjuguem no sentido ele descrever grandes 
paixões ou simplesmente estados d'a lma. A ar
te pura, cuja expressão mais completa é a so
nata, a symphonia, tem apenas em vista jrap
per o seu auditorio. Io concerto, o compositor 
associa-st> ao executante para épaler es e mesmo 
auditorio. E não contente com isso, dá-lhe a 
certa altura a liberdade da cadencia ! 

Ora, no caso sujeito, a intervenção mais ou 
menos jogralesca do executante na composição 
da obra, durante os 140 annos que ella conta, 
deve ter dado origem aos mais variados des
temperos ! E o bom do Mozart, que toi certa
mente testemunha presencial de alguns d'esses 
destemperos, nunca entendeu que valesse a 
pena oppôr-se ... 

E' essa convicção com modista e o proloquio, 
pão .mei:10s commodista, de que. não conve_m 
o. ser mais papista do que o proprio papa », que 
nos põem de excellente humôr para julgar as 
duas cadencias de freitas Branco. A primeira, 
estamos até em declara-la optima; liga-se bem 
com os themas precedentes e nada tem que 
prejudique aquella paz, aquella olympica se
renidade, aquella elegancia quasi protocollar 
que caracterisariam toda a obra mozartiana, se 
pretendessemos pol-a em confronto com os 
rasgos audaciosos, com as inquietas e impre
cisas tonalidades da arte actual, de que o sr. 
freitas Branco é justamente entre nós um dos 
mais estren uos paladinos. 

A segunda é mais nervosa e pecca ás vezes 
pelo abuso do passinho. !amos jurar que Frei
tas Branco se esqueceu em certa altura de pen
sar no Mozart, para pensar no . .. Benetó. E 
affirmariamos até, sem mà língua, que na toa
da, quasi plangente, com que inicia essa se
gunda cadencia e em que nos parece ausente 
toda a intenção de commentario, o moço es
criptor se esqueceu de ambos! 

E' tempo de fechar o parenthesi , que vae 
tomando foros de cadencia interminavel, para 
voltar, em poucas linhas mais, á analyse d'este 
bello concerto. Tambem, só nos resta fo liar dos 
cantores, Mad. Magalhães Correia r José Nu-
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nes Baptista. A illustre senhora, que pela pri
meira vez ouviamos e que nos deliciou com a 
primorosa execução do Sonho d'Elsa do Lo
hengrin e da B~rceuse de Br~hms, possu~ uma 
voz irreprehens1velmente afmaela e de timbre 
muito formoso. Sabe cantar, o que não é con
dição sr'ne qua non nos cantores de hoje; tom 
um pouco mais de facilidade na emissão dos 
aO'udos, e um pouco mais de tranqui llidade 
nÔs nervos, seria uma cantora ideal. 

De josé Nunes Baptista nada temos a acres
centar ao que d'elle temos dito. O decorrer 
dos annos em nada altera o esmalte e a igual
dade da sua optima voz; pena é que este ama
dor, de tão raras facu ldades nativas, não tives
se seg11ido a arte lyrica em vez de enveredar 
pela instracção primaria. Teriamas hoje um 
professor primario a menos, o que talvez não 
fosse muito sensivel em paiz de analphabetos, 
mais teriamos, a mais, um cantor portuguez 
de primeira plana. 

* * * 
Na sala Bechstein (Porto) teve togar em 18 

um interessante concerto de piano, para apre
sentação de uma talentosa discípula. de Ray
mundo de Macedo, a sr.a D. Fernanda Sousa 
Rocha. 

figuraram no programma obras ele Bach,· 
Mozart, Beethoven, Chopin, Liszt e outros 
grandes compositores. 

Tanto a distincta executante, a q11e o Pri
meiro de janeiro chama-pianista de invulga
res aptidões e de bello futuro como o seu 
illustre professor, foram objecto ele inequívo
cas demonstrações ele apreço. 

No dia 19 fazia a sr.a O. Adelaide Lima da 
Cruz a exposição ela sua ul tima tela, A Ciga
na, e reunia na sua artistica vivenda ela Graça 
uma élite de amadores e de artistas para apre
ciarem aquelle seu inspirado e luminoso qua
dro. E como se ainda julgasse mesquinho esse 
regalo dos olhos, teve a ideia gentil de lhes 
proporcionar tambem, para supremo regalo 
dos ouvidos, um del icioso concerto. 

Alem das suas discipulas, as sr.as D. joanna 
Avellar, O. Beatriz Silva Graça, O. Josephina 
Neves Ferreira, O. Maria Chateauneuf, D. Ca
rolina Joyce e D. Maria Lobo de Campos, que 
cantaram varios trechos com excellente metho
do e optima dicção, tocou esta ultima senhora 
um solo de harpa, em que mostrou conhecer 
a fu ndo o lindo instrumento, sabendo tirar 
d'elle os mais difficeis effeitos. 

A sr.a O. Octavia Stromp executou superior
mente no piano os Chants dtt Rhin de Bizet 
e a sr.a O. Adelaide L da Cruz cantou Le coa-

cher du solei! de Berlioz, Dans la forêt {lo
reley) de Schumann e Loreley de Liszt, paten
teando mais uma vez, n'essas obras de summa 
transcendencia, as suas excepcionacs faculda
des art isticas. 

Este lindo programma fo i iniciado por uns 
coros de Bach, ensaiados por Mad. Cruz, e em 
que mui to se distinguiram algumas das suas 
alu111nas. 

"' * * 
A matinée de 2 1, em casa de Rcy Colaço, 

teve tambem, ao que nos consta, o cunho pro
fundamente artístico que o illustre professor 
imprime a todas as audições por elle organi
sadas. 

Impedidos, por imprevistos afazeres, de ac
correr ao convite amavel d'aquelle proficiente 
leccionista do piano, temos de limitar-nos a 
consignar o requinte com que fo i confeccio
nado o programma que temos presente. N'elle 
participaram o já distincto pianista, Mario 
Levy, um dos melhores discípulos da escola 
Rey Colaço, que tocou duas Sonatas de Bee
thoven e varias peças de Bach, Mendelssolm, 
Chopin, Liszt e Godard , e uma gentilíssima 
cultora do canto, a sr.a O. Amelia Bessa, que 
fez ouvi r trechos de Lotti, Gluck, Pcrgolesi, 
Mendelssohn e Sarti. 

Ambos foram, segundo ouvimos, largamen
te apreciados. 

* * * 
Com as suas salas a regorgitar, realisou 

a Academia de Estudos livres mais uma ses
são musical de propaganda educativa, prece
dida de uma interessantíssima palestra sobre 
arte em que o dr. José Julio Rodrigues mos
trou a levantada orientação do seu espirita e 
a riqueza da sua cultura artísti ca. Disse gran
des verdades e formulou lindos conceitos e 
tudo isto sempre enquadrado na mais littera
ria e mais primorosa fórma. 

Seguiu-se a execução do programma musi
cal onde figuravam obras de Beethoven, Hay
dn, Scnubert, Grieg, Hauser, etc., e nas quaes 
justamente colheram applausos, O. Eulalia 
Gonçalves Paes, na sonata pathetica, D. Aida 
e O. Irene Freitas, Silveira Paes e José Lopes· 
da Costa nos outros trechos. 

Os alumnos ela Academia uns recitaram ver
sos, outros cantaram canções portuguezas do 
livro de Affonso Lopes Vieira e Thomaz Bor
ba, ouvindo calorosas palmas as meninas Ma
ria Tovar, Maria Botelho e Eurico Cardoso. 

f oi, sob todos os aspectos, uma apreciavel 
noite d'arte em que mais uma vez a beneme
rita universidade popular procurou tornar rea
lidade o ideal que ha tantos annos vem pro-· 
clamando e servindo com uma dedicação in
comparavel. 
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A Arte Musical agradecendo a gentileza do 
convile, tambem mais uma vez a felicita e 
saúda. 

• • • 
Na audição de discipulos de Timotheo da 

Silveira, effectuada tambem em 21 no salão da 
lllustração Portugueza ,. , tivemos momentos 

de pura e intima satisfação artistica. E real
mente, quando se podem apresentar quatro 
alumnos como os que ouvimos n'essa noite, é 
infundado todo o receio de fatigar o ouvinte 
com a exhibição exclusiva de obras pianisticas 
ou com as hesitações naturaes em artistas in 
erba; o audilorio sente-se, pelo contrario, em
polgado pela execução verdadeiramente supe
rior das obras que ali se apresenbm e não 
desprende um momento a sua attenção do que 
está ouvindo. f"oi o que nos succedeu e decla
ramol-o com infinito prazer. 

A primeira alumna a apresentar-se foi Ma
demoiselle Maria Antonia Moreira. Corpo fran
zino, alma d'aliista. Na Sonata de Grieg, que 
lhe coube no program ma - obra um tanto va
sia d'ideia mas resplendente de côr, como 
quasi toda a litteratura do fecundo compositor 
scandinavo Mademoiselle Moreira revelou
nos um d'estes temperamentos vibrateis, que 
sentem, comprehendem, ad ivinham a obra d'ar
te,nas nuanças as mais subtis, e a traduzem, sem 
esforço visível, com todo o fôgo e paixão que 
o auctor requer e com a sinceridade a mais com
pleta. Com alguns annos de trabalho mais, 
estamos em suppôr que a talentosa menina ha
de enfileirar entre os nossos maximos artistas 
do piano. 

João Contreiras Queriol é um ponderado 
de 14 annos. Entre as suas invejaveis qualida
des de pianista contam-se o aprumo, a sereni
dade e a intelligencia. A technica é optima, 
um tanto raide ás vezes. Assim, na sua Polacca 
de Chopin, exigiriamos um pouco mais de 
brio e um fio a mais no movimento. Em com
pensação, em Schumann teve momentos em 
que feriu a corda justa do sentimento, satisfa
zendo por completo a mais exigente critica. 

De D. Ophelia Freire, que executou a pri
môr a Sonata de Liszt, só diremos que nos 
deixou absolutamente maravilhados. Quando 
tivessemos de lhe admirar sómente a minucio
sa observancia de todas as intenções, em obra 
de tão levantada esthetica e de interpretação 
tão transcendente, já era sobejo motivo para 
um rasgado applauso. Mas ha mais. E' tão va
riada a sua gamma de sonoridades, tão límpi
da e tão luminosa a sua expressão, e tão supe
riormente conduzidos todos os cambiantes do 
sentimento, que mais nos parece estar em pre
sença de um concertista consumado, que d'uma 
amadora para quem a arte pouco mais poderá 
ser que um simples passatempo. 

Um bravo pois e outro, não menos sentido, 
á sua collega, O. Maria Isabel Pacheco Soares, 
que fechou o concerto com verdadeira chave 
de ouro. O talento d'esta outra illustre cultora 
do piano, por ser de outra índole, não é menos 
digno de caloroso cncomios. Nas obras de 
Chopin e Liszt, com que nos quiz deliciar, 
todos aquelles dote a que temos allud ido em 
outras referencias, burilados pela experiencia e 
pelos conselhos do grande mestre que é Timo
theo da Silveira, se patentearam em toda a sua 
plenitude, proporcionando a todos os ouvintes 
um in tenso gozo espiri tual. A sua arte, toda 
feita ele caridosas sonoridades, feminina a mais 
não ser, pela delicadeza emotiva, pela doçura 
e esbatido das linhas e pelo recato com que 
são evitados os grandes destaques d'expressão 
ou de som, é d'aquellas que seduz e não se ol
vida. 

E eis ahi como Timotheo da Silveira conse
guiu transformar uma modesta audição dedis
ctiJa/os, como o programma annunciava, n'um 
concerto de legitimos artistas. 

• • • 
A 22 e 24 teve o Orpheon Portuense mais 

duas noites festivas com os conce1ios da in
signe cantora da Opéra-Comique, Mad. Mellot
joubert1 e de uma pianista que temos por mui
to distincta, Mademoiselle J. Blancard, primei
ro primeiro do Conservatorio de Paris. 

Já aqui se fallou ele Mellot-joubert com al
g-uma largueza, e quem escreve estas linhas 
teve occasião de a admirar em Paris. E' uma 
primorosa e intellegentissirna cantora de con
certo, admiravel estylista e conhecendo a fun
do todo o repertorio vocal, desde os primiti
vos do scculo XVII até aos ultra-avançados. 

Estamos certos que, no Porto, onde ha real
mente um publico finamente educado, a exi
mia cantora foi apreciada como merece; fal
tam-nos comtudo os elementos para uma in
formação precisa, sobre o exito ali obtido. tanto 
por Mad. Mellot-Joubert1 como pela sua colle
ga pianista. 

• • • 
A Academia dos Amadores de Musica den 

em 23 o seu primeiro concerto d'esta epoca 
no salão do Conservatorio. 

O programma foi devéras attrahente, com 
obras orchestraes de summa importancia: - a 
abertura do Anacreonte de Cherubini, a Ara
besque de Debussy, a Oitava Symplwnia de 
Beethoven (nada menos !) e Ca/Lirhoi!, suite de 
Chaminade. 

Depois de um tão longo descanço, como o 
que precedeu este concerto, não admira que a 
orchestra,· apezar dà competentíssima direcção 
de D. Pedro Blanch, se apresentasse um pouco 



A A RTE M USICAL I 

empastada e confusa, sem aquella naturalidade 
e aprumo que caracterisam as phalanges or
chestracs bem trenadas; o tempo e um traba
lho seguido e methodico.hão-de remedeiar essas 
deficiencias e conseguirão restituir á diligente 
orchestra de amadores os seus antigos momen-
tos de g-loria. . 

A sol ista d'este concerto foi a sr.a D. Isaura 
Cordeiro Venancio, a quem já nos referimos 
em outra occasião, e cujas qualidades de te
chnica, sobria e perfeitissima, mereceram o 
suffragio do numeroso publico que assistiu ao 
concerto. 

* "' . 
Na elegante residencia dos professores Luiz 

Costa e D. Leonilda Moreira de Sá e Costa, 
(Porto), effectuou-se em 25 uma matinée con
sagrada ás fam i l irura~ suas alumnas. 

Luiz Costa, o primoroso artista que conta, 
como é sabido, entre as nossas maximas nota
bilidades do piano, tocou duas Sonatas de 
Beethoven, op. 57 e l 1 O; sua e po a as Scenes 
d'enfants de Schumann; e as alumnas D. Ade
laide Pizarro, D. Isabel Silva, O. Esther Gui
marães e D. Maria Adelaide Diogo, quatro 
Prfludios e quatro Estudos de Chopin-um 
prel11cl io e um estudo 'para cada uma das ta
lentosas senhoras. 

Programma muito artistico e execução, se
gundo nos consta, absolutamente digna do 
program ma. 

• • • 
No dia 28 deu o Conservatorio uma audição 

de alumnos, revertendo o producto em favôr do 
cofre de subsidias do mesmo estabelecimento. 

No programma figuravam um andamento 
de uma symphonia de Hayd n e uma marcha 
para orchestra ; valsas de Brahms para canto 
e piano a quatro mãos; urna barcarola para 
harpa; um quarteto de Mozart para instrumen
tos d'arco; a aria das joias do Fausto; o Ron
dó caprichoso de Saint-Saens para violino; e 
varias peças de canto coral. 

Solistas foram os alumnos; O. Beatriz 
Baptista (canto), O. Maria Amelia Xavier Fra
zão (harpa) e Flaviano Rodrignes·(violino). 

No proximo numero, esperamos poder dar 
nota mais pórmenorisada sobre esta audição. 

NOTICIARIG 

PORTUGAL 
Canto infantil é um livrinho encantador que 

a Editora acaba de lançar 110 mercado. Tres 

nomes o subscrevem, e tres nomes altamente 
cotados na arte patria - Lope Vieira para os 
versos, Thomaz Borba para a musica e Raul 
Lino para os desenhos. 

Folheemos o livro: Portugal é lindo, Viva 
a Escola, O Pucarinho, A Borboleta, etc., etc. 
Em cada pagina uma liçãosinha cm verso, em 
verso lindo, com musica apet itosa e facil. Um 
encanto para as creancinhas elas escolas e, o 
que mais é, semente bemdita que, n'um áma
nhã mais 011 menos proximo, ha-de transfor
mar esta nossa amollecida raça, insuflando-lhe 
pouco a pouco o sentimento do devêr e da 
força. 

Bem hajam os tres artistas, que tão bem 
comprehcndcram essa santa missão da primeira 
escola a de fazer canta r. 

* * * 
Passou-nos pela mão um novo trabalho de 

Augusto Machado, que é digno por todos os 
respeitos de que aqui o consignemos. E' uma 
versão symphonica da primeira Sonata de 
Beethoven (op. 2), feita, segundo pudemos 
apreciar em rapidissimo exame, com aquella 
seriedade e respeito artisticos que caracterisam 
toda a obra do illustre maestro port11g11ez. O 
trabalho d'esse genero é difficil e ingrato, ni n
guem o ignora. Adoptando strictamente a or
chestra beethoveniana da primeira maneira, 
Augusto Machado escrupulisou em não alterar 
o pensamento do mestre, limitando-se a vestir 
de timbres o formoso modelo escolhido. 

Qualquer outro talvez tivesse tido a ideia 
lamentavel de fazer um arranjo; Augusto Ma
chado contentou-se em fazer uma versão or
chestral, o que é bem mais difficil. 

* * * 
A estreia da cantora portugueza, Cesarina 

Lyra, no Colys~u dos Recreio~. é dos acor.te
cimenlos que tem marcado ultimamente no 
no:;so pequeno meio artistico. 

Dotada de voz excellentemente timbrada e 
< robústa, mórmente nos registos medio e agu
do, ºsenhora dos pr.i!1cipa~s segredos .da arte 
lyrica, mercê da'· direcção competcntissinú 
de Mad. Mantelli , desembaraçada no jogo sce
nico e tranqui lla em frente dos perigos e an-, 
ciedades de um debute, a novel cantora entrot1 

· no theatro, como vulgarmente se diz, com o 
pé direito. Escolhendo a Aida para sua estreia, 
como uma das obras que melhor quadra ao 
seu temperamento artístico e aos seus recursos 
vocaes, Cesarina Lyra assegurou desde logo o 
suffragio do publico que a ia escutar e que 
lhe não regateou as mais carinhosas demons
trações d' incitamento e de sy111 pathia. 

A nova cant0ra portugi.reza vae trabalhar 

• 
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ainda alguns mezes em ltalia, sob a direcção 
de um professor dos mais notaveis, seguindo 
depois, definitivamente, a carreira lyrica. 

* * * 

Recebemos a visita de um novo collega, Ri
dículos Masicaes. Publicou-se o primeiro nu
mero em 21 do corrente rnez e será qllinze
nal. Tratará, como se deprehende do titulo e 
se explica no programma da praxe, de flagel
lar o que fôr encontrando de ridicu!o cá n'este 
cantinho especial da actividade ... ou da in
dolencia patria. 

Pois não lhe faltará que fazer, caro collega, 
e, se explorar bem a mina, apostamos em como 
dobra o numero das paginas e nunca lhe fal
tará assumpto ! 

* * * 

Vão muito adiantadas as obras do theab:o 
de S. joão, do Porto, onde parece que já se 
dispenderam mais de 60 contos de réis. 

Os trabalhos de pedreiro e os de modela
ção para o revestimento das paredes estão 
quasi concluídos. Para a conclusão das obras 
será comtudo preciso, ao que nos affirmam, 
realisar um novo emprestimo. 

* * * 

Partiu para Inglaterra, onde vae cursar uma 
Universidade, o distincto pianista amador, sr. 
Mario Levy, a quem desejamos feliz viagem e 
quem agradecemos a visita com que honrou 
esta redacção. 

* * * 
Deve realisar-se na noite de 15 de maio no 

salão do Conservatorio um recital de piano 
promovido por D. felicidade da Costa Pereira 
e no qual a gentil e já gloriosa pianista se 
apresentará executando obras de Bach, Chopin, 
Schumann, Beethoven e Listz. 

Com pouco mais de vinte annos Felicidade 
Pereira é já uma executante hors ligne, inter
prete intelligentissima dos grandes classicos, 
sabendo dar a cada um a sua feição propria e 
possuindo, conforme a frase bem significativa 
do seu illustre professor Rey Colaço, o mais 
completo temperamento de pianista que com 
elle tem trabalhado. 

Entre as obras de piano que felicidade Pe
reira tocará no seu proximo concerto conta-se 
o Concerto em mi bemol de Chopin, escrito 
para piano e orchestra, sendo esta substituída 
por segundo piano interpretado por Rey Co
laço, e, para fechar a soberba audição o poema 
sinfónico de Listz, Mazeppa. 

ESTRANGEIRO 
Fanelli. . . fanell i. . . não se ouve outra 

coisa. Não se fala senão no laureado auctor 
dos quadros symphonicos sobre o Roman de 
La Momie de Gautier. Tivemos occasião de 
examinar uns fragmentos da partitura. O que 
mais interessa é sem duvida a odysseia do po
bre copista e a razão historica, visto a obra 
datar de 1883. Como harmonia emprega so
noridades que para a época são de um fidu
rismo innegavel. E' curioso notar a ausencia 
total de Wagnerismo. Ha principalmente uma 
escolha delicada de timbres e urna ausencia de 
rajjinement intellectualista, ·que não deixa de 
ter encanto; talvez porqu~ descança, como 
recentemente dizia um critico falando de Du
pin. Musica insere um artigo de Pierné con
tando como conheceu Fanell i. O Monde Mu
sical foi dos primeiros a elogiá-lo, o Ménestrel 
applaude tambem. Só o Courrier Musical dis
corda um tanto lembrando o caso Paul Dupin 
- o Dupín de quem ha pouco falámos - tão 
glorificado quão depressa esquecido. 

* * * 
Mais uma descoberta: o Dr. Arthur Chitz 

encontrou entre os manuscríptos do conde de 
Clam-Gallas um Andante de Beethoven para 
cem balo e .. . bandolim, dédié à Mlle de Clary. 
foi a ella que o compositor dedicou a sua 
ariaAh! pe1fido e na bibliotheca de Berlim exis
tem estudos para esta e tambem para uma peça 
de violino e piano desconhecida tendo á mar 
gem pour Mademoiselle la Confesse de Clari. 
E' possível que a peça desconhecida seja a que 
foi agora descoberta. São ·conhecidas duas pe
quenas peças de Beethoven para bandolim e 
piano. Estão ambas no supplemento da edição 
critica de Breitkopf. A primeira em dó menor 
está datada «aproximadamente 1795»1 sabe-se 
qlie por este tempo Beethoven viveu em Praga; 
a segunda em mi bemol, não tem data. A con
dessa josephina Clary casou em 1797 com o 
conde Christiano de Clam-Gallas. 

* * f.t 

Madame Kwast está preparando uma biogra
phia do seu pae Ferdinand Hiller, que deve 
ser importante, pois Hiller durante a sua aven
turosa e longa vida foi intimo de Mendelssohn, 
Chopin, Liszt, Meyerbeer, Berlioz, Rossini, Hei
ne e de Wagner a quem conheceu em Dresde. 

* * * 
O 1.o fascículo do presente anno da Ri

vista Musica/e Italiana, traz, entre outros ar-
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tigos interessantes, um estudo sobre as sona
tas de Buranello, firmado pelo sabio critico 
Torrefranca, já nosso conhecido pela sua ex
cellente cri tica da obra de Combarieu: La mu
sique, ses lois, son évotution. 

* * * 
A' École Niedenneyer de Paris, fo i retirada a 

subvenção do estado, por suspeita de clerica
lismo. De facto esta escóla onde foram alum
nos, entre outros : fauré, Messager, Alexandre 
Georges. Büsser, Bcellmann, Henry Expert, 
era accusada de duas fataes immoralidades: 
) .a, de formar organistas; 2.a, enorme esta -
de ensinar cantochão ! 

* * * 
Os concertos Colonne executaram recente

mente uma symphonia em dó menor de Gé
dalge, que parece não ter agradado. . . nem 
a gregos nem a troianos. Do prefacio-manifes
to que a precede nos occuparemos mais larga
mente no proximo numero. 

* * * 
M. Camillo Hildebrand fo i chamado para 

director da Philarmonica de Berlim, substi
tuindo Hen Kunwald. 

* * * 
De Vienna: Representou-se pela primeira 

vez, na Opera popular, o drama lyrico Pompei 
que o maestro Marziano Perosi, irmão do di
rector da Capella Sixtina escreveu sobre um 
texto devido aos escriptores viennenses srs. 
Schreder e Prosl. E' a primeira grande obra 
deste compositor e consta-nos ter sido muito 
bem acolhida. 

* * * 
A Louise acaba de sêr representa da pela pri

meira vez em Berne. O correspondente do 
jornal Münchener neaeste Nachriclzten escre
ve: « ... o publico mostrou-se encantado com 
a belleza da musica e a brilhante mise-en
scene . .. >) 

* * "' 
O Triennial Hii.ndet Festival realisa-se no 

Palacio de Crystal em Londres, de 25 a 29 de 
junho proximo. Serão executadas as seguintes 
obras: Messias, Israel no Egypto. Ode a San
ta Ceei/ia, J.o Concerto Grosso e fragmentos 
de: Samsão, Rodrigo, Acis e Oalathea, Bat
thazar, Othão. Os solistas serão : Miss Perce
val Allen, Madames Jonalda e Clara Butt e 

Messrs. Ben ]av ies, Kennerley Rumford e Ro
bert Radford. Côro de tres mil voze . Regente 
frederick Cowen. 

* * * 
Na Classical Review Mr. Warcle Fowler faz 

uma comparação interessante entre a poesia 
romana e a musica ingleza. A Orecia na pes
soa de Ennius, um estrangeiro de genio, absor
veu, anniquilou a rude litteratura antiga de 
Roma. Da mesma maneira, suggere o critico, 
Hündel e os seus grandes successores germa
nicos acabaram com a musica nacional em In
glaterra e não houve um só compositor inglez 
verdadeiramente grande durante ltm seculo 
depois da sua morte. Agora os compositores 
inglezes receberam as influencias estrangeiras 
sufficientemente para se emanciparem d'ellas 
e estamos auctorisados a esperar uma escóla 
nacional florescente que corresponda a Lucre
cio e Virgílio. 

"' "' . 
Enúl Paur foi nomeado com um contracto 

de cinco annos, successor de Karl Muck ex
director da Opera de Berlim, actualmente na 
America. 

* * * 
Diz-se que a deliciosa actriz-cantora Mary 

Garden vae fundar em New-York um theatro 
de opera franceza e que obteve para esta em
preza, a protecção das grandes millionarias 
americanas. 

"' * * 
Representou-se pela primeira vez na Opera 

de Paris Le Cobzar de Mme. Ferra ri. Apesar 
do cavalheirismo devido a urna senhora, a cri
tica mostrou-se um tanto severa. 

* •• 
A revista S. !. M. annuncia uma descoberta 

historica verdadeiramente sensacional: Lully 
era de origem franceza ! Para o proximo nu
mero (1 de maio) promette documentos com
provativos. 

* * * 
A celebre casa Bechsthein construiu no dia 

1 de março ultimo o seu 1 OO:OOOo piano. Esta 
casa, que tem 58 annos de existencia, tem ac
tua lmentc uma producção annual de 5:000 
pianos. 

* * * 
A Associação dos Concertos Colonne acaba 

de fazer ouvir a nova obra de Pierné : Les 
fioretti de S. Françots d' A ssise. O auctor foi 
acclamado en th usiasticamen te. 
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• • • 
A Opera Real de Berlim vae realisar, até 18 

de junho, um cyclo de obras lyricas com ca
racter humorístico, apresentando-as por ordem 
chronologica. 

São as seguintes a<> obras que constituem 
esse curioso cyclo : A rainha de Maio, attri
buida a Gluck, Doutor e boticano de Di tters
dorf, Casammlo de Figaro de Mozart, Alegres 
comadres de Windsor de icolai, Le bracon
mer de Lortzing-, Abu-Hassan de Weber. Bat
beiro de Bagdad de Cornelíus, Mestres Canto
res de Wagner, Hansel wid Grete! de Hum
perdinck, Versiegelt de .Leo Blech e Rosenlia
valier de Ri cardo Strauss. 

Está já completa a nova opera de Siegfried 
Wagner, O reino do cisne preto. Em Hambur
go já se executou, sob sua direcção, o prologo 
e alguns fragmentos que parece terem satis
feito a critica. 

• • • 
No theatro de Wiesbaden, vae representar

se dentro em pouco um bailado, cuja musica 
foi escripta pelo príncipe Alberto da Prussia. 

• • • 
Por iniciativa de l lenri Marteau vae organi

sar-se em Oetmold nos primeiros dias de ju
nho um fest ival em honra de Joseph Hayd n. 
Alem de symphonias, concertos e musica de 
camara, cantar-se-ha Les saisons, em que to
mará part<: a sociedade coral de Detmold. 

O patrona to (!'esta solem n idade artistica foi 
offerecido ao príncipe Leopoldo de Lippe. 

A primeira opera que escreveu ferruccio 
Buson i, A escolha da noiva, foi dada ha pouco 
em Hamburgo. Uma parte da sala mostrou-se 
hostil ao trabalho do insigne pianista italiano. 

• • • 
Em Ou eldorf vae erigir-se um theatro po

pular para 2500 espectadores. Constará de um 
amphi theatro ao ar livre e de um vasto salão 
coberto, para quando o tempo não permitta o 
aproveitamento d'aquclle. 

• • • 
No theatro do Conservatorio de S. Petersbur

go representou-se o Samson et Dalila. de Saint
Saens, traduzido em. . . hebreu ! Os artistas 

eram israelitas, assim como a grande maioria 
dos espectadores. 

Os jornaes da capital russa fallando d'essa 
audição, affirmam que a língua hebraica se 
presta para o canto, quasi tão bem como a ita
liana. 

• • • 
Na mesma capital está em projecto a cons

trucção de um palacio, que comportará as se
guin tes tres salas : uma de 4000 Jogares para 
concertos symphonicos, outra com metade da 
lotação, para musica de camara, e uma terceira, 
tambcm com 2000 lagares, para conferencias e 
clecla mação. 

O conde Chemercticf, rico melomano russo, . 
é que maneia construir á sua custa este ·palacio, 
tendo em vista reservar para o povo um gran
de numero ele at:cliçõcs absolutamente gra- · 
tu i tas. 

• 
* * 

O rei de f nglateirra enviou para o muzeu de 
Londres tres instrumentos musicos realmente 
interessantes, um harmonium, um piano e um 
harpsicordio. 

O harmonium era usado em tempos no hia
te real e é construido de modo a desarmar-se 
e caber em uma pequena mala. O piano é de 
1808 e está ornamentado em estylo goth ico. 
Quanto ao harpsicordio, que é de Hans Ruckers, 
suppôe-se que tcn ha sido offerta de Haendel 
ao rei Jorge 11. 

• • • 
No bairro judeu, em Londres, está-se aca

bando de construir o primeiro theatro pura
mente israclista que ex iste no mundo. E' des
tinado á opera e á declamação. 

Foi feito por subscripção entre a colonia 
israel is ta, que é nu merosissi ma em Londres, 
como se sabe. O architecto que o fez é judeu, 
assim como os compositores, auctores de pe
ças dramaticas, actores, cantores, etc. 

O novo theatro poderá conter 1500 especta
dores e está construido com todo o conforto 
moderno . 

• • • 
Em muitos theatros, e particularmente na 

Allemanha, pensa-se com insistencia em fazer 
renascer a antiga operetta de Offenbach e de 
outros celebres compositores degenero. 

A Bella Helena, Orphée aux Etifers, Chau
ve-Souris, Barba Azul, Oran Duqueza, j olie 
Parjameuse, etc., reentraram ou vão reentrar 
em muitas scenas lyricas da Europa. E em 
New-York já se lançou a ideia de fazer uma 
season offenbacl1iana cm 1912-13. 

Torniamo all'antico. . 
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.l!'OHNlWEDOR DAS CôRTES DE SS. MM. 
o I mperado!' da Allemiinha <l Rei da Pl'ussia.
[mperatdz <la Allo1nanlta e Ra.i::iha da Prussin.
ImpPl'ado1· d>i Russia.-lmporatriz .l!'redel'iC'o.
R.ei d'lnghtterra. - Rei de Hespauhn.- Rei da R?· 
ll\anfa.-SS. AA. RR. a Priuceza Real da Suec1a 
e Non1ega. - Duq·1e de Sa.xe Coburgo-Gotta. -
Pl'in\:oza Luiz a d'Inglat('l'l'!\ (Marqueza de l .orne) · 
BERLIN N. - 5-7, Joannisstrasse. 

PARIS.- 334, Rue St. Honoré. 
LONDON W.- 10, Wigmore Street. 

R epresentan te e UNICO DEPOSITARIO dos 

CELEJ3RES =--=--= 

PIANOS BECHSTEIN 
Gana Lam6erfini 

- -·-- Prar>.a ---- - y -----

* dos Restauradores 

(mpreza ffiobiladora * MIGUEL FERREIRA 
FornPt'e :1 prompto, a pres1açt'1es e por aluguer tudo quanto é pr eciso 

parn guarnecer u111,1 111octe~ta h;.ili it:l«;~o ou o mais luxuoso palacio. 

Preços e Prestações resumida_s 

Lisboa * 256, 258, RUA DA PALMA, 260 e 260-A 
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igenGia ~nfornaGiohal de ~-xpediyões 
Com servicos combinados 

para a cmportação de generos estrangeiros 
SUCCURSAL DA CASA 

CARL LAS_SEN, ASIAHAUS 
AGENTES Em: - Anvers-Havre - Paris - Londres -- Liverpool - New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Tclephone n. 0 986. 
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La Hacienda 

La Ha.cienda 
BUFFALO 

REVISTA mensal illustrada sobre agricul· 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N. Y., E~ 

U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comrncrciantcs, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. As.signatura annual 
12$000 m oeda brazilei ra, ou 4$000 moeda 
porcugueza. Para mais informações dirija-se á 

LA HACIENDA COMPANY 
DepL N. BUFF ALO, N. Y. E. U.A . 
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Professores de musica 
••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ene ••• ••• •te •• 

Adella Heinz, professora de piano. Rua das Gafootas, 20 C. 1. 0 E. 
------~~~-

_A 1 ex a n dr e Rey Colaço, professor de piano, Rua N. d,, S Fra1191s1·0 de Paula, 48. 

Alfredo Mantua, professor de bandolim, Calçada de Fgr110 tio 'fíjolo, 32, 4. 0 

~ntonio Soller, professor de piano, Rua 1llalmPra;u/1>.~. 32, POfl 1'(). 

Arthur Trindade, professor de canto, Httri Bm·11fa S·lfymm>, 11, I 0 

- -
Carlos A. Tavares d' Andrade, prof. de piano, /l. 'l hon1az d' Annunriarão, 21. J .0 , n. 
Carlos Gonçalves, professor de pian_~~!'! tio AJ(lnte Oltretf', 2 C,_2." 

Carolina Palhares, professora de canto. Rnn de S. Bi-nto, 137, 3.0 E. 
- - . ·-~~~~------~-----~ 

_Elisabeth Von Stein, professora de violoncello. R. S. Sl'i>tut~ão «_as 'l'atpas, 75, 3.0 D. 

Ernesto Vieira, flua de Santa .Wartha, 232, A. 

Eugenia Mantelli, professora de canto e piano, flua do Mund(I~ _84, 2~ 

Fio~~ J . Nazareth e ~ilv~, _professora de piano, Jlaa !\'.do Loureiro, 12, 1.0 D._ __ 

Francisco B ahia, professor de piano, Rua l uiz de Camürs, 71 . 
..,.._ - -- - -----
Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 

Gertrude~aria de Barros, professora de pinno, Rtlll llli~o Pito, 33, r/c. 

Guilhermina Callado, prof. de piiino e bandolim, R11a Pasclwal dP- Jl ello, 131, 2 °, O. 

Joaquim A. Martins Junior, professor de cornetim, Rua da~ Salgrideiras, 48, 2 ° - - - ------ --
Léon Jamet, professor de pir.no, org5o e canto, 1hlVPsS•l de S. Mnrçal, 44, 2.0 

-----
Lucila More ira, professora de musica e piano, Avenida da l1bPrdade. 164, 4.0 D. - ~ -
M.mc Sanguine tti, professora de canto, Rua S. Do'!!!mgos á lapa, 82, 2." 

Manuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, R"a das Alofonas, 31. 3." 

Marcos Garin, _professor de piano, Calçada da Eslrl'llu, 20, 3.0 

Maria Margari~a Franco, professora de piano. Ru'l Formosa, 17, 1.0 

------
Philomena Rocha, professora de piano, Rua da Imprensa Nacional, 73. 2.0 

------
Rodrigo da Fonseca, professor J e piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2. 0 E. 

m·-··- ··~··;~:r~~~·~1~·c··-· ·-·m 
I
• Preço por assignatura semestra l • 

. P agamen to adiant ado 1 
• E m Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . 1 :J1>200 réis 
: No Brazil (moeda forte). . . . . •.. . .. .• . . .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . i -11>800 ,> : 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ........ • .. .. . • . Fr. 8 ! 

• 1 PreQo avnll!!lo 100 réil!!I 1 
• T oda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

E._ .. _:~~-~~~~~~~~~~~·~.~~~~~~~··-·~ 
Typ. J. P. Pinheiro, R. do J iirdilll <lo llell'e«lor 
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